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APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: O curso de medicina exige a aquisição 
de conhecimentos teóricos e práticos, e, 
sobretudo, a aquisição de valores humanísticos 
que implicam consideravelmente na prática 
médica. O internato é uma das etapas mais 
importantes para construção desse conhecimento 
e, portanto, para formação profissional. O ensino 
médico utiliza metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, nesse contexto, os portfólios 
emergem como uma importante ferramenta 
para promover a participação do estudante na 
construção de conhecimentos e habilidades, 
promovendo a reflexão e auto avaliação. O 
portfólio também permite avaliar o conhecimento, 
habilidades clínicas e competências. Neste 
estudo, realizamos uma revisão narrativa da 
literatura para discutir sobre as vantagens 
e desvantagens do uso de portfólios no 
internato em cirurgia. A literatura demonstra as 
dificuldades de avaliar as habilidades cirúrgicas 
e destaca que o portfólio possibilita esta análise, 
entretanto, algumas dificuldades são levantadas 
e muitos estudos propõem soluções que podem 
otimizar seu uso e aumentar a confiabilidade 
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deste método. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Internato. Medicina. Metodologia. Portfólio.

PORTFOLIO: EVALUATION INSTRUMENT IN SURGERY INTERNATE
ABSTRACT: The medical course requires the acquisition of theoretical and practical 
knowledge and, mainly, the acquisition of humanistic values ​​that imply considerably in 
medical practice. The boarding school is one of the most important steps for building this 
knowledge and, therefore, for professional training. Medical teaching uses active teaching-
learning methodologies, in this context, the emerging portfolios as an important tool to 
promote student participation in the construction of knowledge and skills, promoting reflection 
and automatic evaluation. The portfolio also allows you to assess knowledge, clinical skills 
and competencies. In the present study, we performed a narrative review of the literature to 
discuss the advantages and disadvantages of using portfolios at the surgery internship. The 
literature demonstrates the difficulties of evaluating surgical skills and the size of the portfolio 
that allows this analysis, however, some difficulties were raised and the studies proposed 
solutions that can optimize its use and increase the use of this method.
KEYWORDS: Teaching. Boarding school. Medicine. Methodology. Portfolio.

PORTAFOLIO: INSTRUMENTO DE EVALUACIÓN EN CIRUGÍA INTERNA
RESUMEN: El curso de medicina requiere la adquisición de conocimientos teóricos y prácticos 
y, principalmente, la adquisición de valores humanísticos que implican considerablemente 
en la práctica médica. El internado es uno de los pasos más importantes para desarrollar 
este conocimiento y, por lo tanto, para la formación profesional. La enseñanza médica utiliza 
metodologías activas de enseñanza-aprendizaje, en este contexto, las carteras emergentes 
como una herramienta importante para promover la participación de los estudiantes en 
la construcción de conocimientos y habilidades, promoviendo la reflexión y la evaluación 
automática. La cartera también le permite evaluar el conocimiento, las habilidades clínicas y 
las competencias. En el presente estudio, realizamos una revisión narrativa de la literatura 
para analizar las ventajas y desventajas del uso de carteras en la pasantía de cirugía. La 
literatura demuestra cómo las dificultades de evaluar las habilidades quirúrgicas y el tamaño 
de la cartera que permite este análisis, sin embargo, plantean algunas dificultades y los 
estudios proponen soluciones que pueden optimizar su uso y aumentar el uso de este método.
PALABRAS-CHAVE: Docencia. Internado. Medicina Metodología. Portafolio.

1 | 	INTRODUÇÃO
A avaliação do processo ensino-aprendizagem de estudantes é um assunto 

amplamente discutido. Esta etapa é de maior relevância no processo educacional, uma vez 
que permite identificar avanços e dificuldades tanto na aprendizagem quanto no ensino, de 
modo a fornecer informações que podem subsidiar a tomada de decisões (GONTIJO et al., 
2015; ABEDI, 2018; BISCEGLI et al., 2018).

A formação médica não se baseia apenas no acúmulo de informações, mas sim no 
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aprimoramento da capacidade de mobilizar e integrar os conhecimentos especializados 
para resolução de problemas no contexto da prática médica. Desse modo, os instrumentos 
de avaliação adotados por outros cursos nem sempre são eficazes para avaliação médica 
(GONTIJO et al., 2015).

Os métodos de avaliação da escola médica devem ser estratégicos diversificados 
e inovadores, de forma que favoreçam o desenvolvimento crítico dos estudantes, sua 
capacidade de reflexão e seu protagonismo na construção do conhecimento. Isso é ainda 
mais relevante quando os estudantes estão no internato (GONTIJO et al., 2015).

No internato, o desempenho do estudante é avaliado pela combinação de 
diferentes competências, como o conhecimento técnico, as habilidades clínicas, a 
atitude e o profissionalismo. O instrumento de avaliação, portanto, deve possuir atributos 
fundamentais como validade, equivalência, fidedignidade, viabilidade, aceitabilidade e 
impacto educacional (MICHELS et al., 2009; BISCEGLI et al., 2018). 

Um dos instrumentos de avaliação comumente empregados no internato é o 
portfólio. Este instrumento reúne diversos trabalhos realizados ao longo do período, tais 
como projetos, anotações individuais, registro de visita, dentre outros. Sendo assim, ele 
permite evidenciar o aprendizado, a capacidade técnica bem como promove a reflexão 
sobre a prática médica e a autoavaliação. Apesar da experiência positiva, o uso de portfólio 
apresenta algumas desvantagens, como o tempo para sua construção e para avaliação do 
professor (MICHELS et al., 2009; GONTIJO et al., 2015).

Nos últimos anos, notou-se um aumento na demanda de melhorias na formação 
médica, tanto no aspecto técnico, como no humanístico. O internato oportuniza o crescimento 
do conhecimento, das habilidades e do comportamento profissional. O instrumento de 
avaliação, portanto, devem abranger esses aspectos (VAN HEEST et al., 2019). Diante 
disso, o objetivo deste estudo é discutir sobre as vantagens e as desvantagens do uso de 
portfólio como instrumento de avaliação no internato em cirurgia. 

2 | 	METODOLOGIA
Para elaboração do presente estudo foi realizada uma revisão narrativa utilizando 

artigos indexados nas bases de dados PubMed e SciELO. A pesquisa nessas bases foi 
executada usando os termos: avaliação de portfólio e portfólio e internato em cirurgia. Após 
o levantamento, os artigos foram lidos de forma crítica e, aqueles que foram considerados 
relevantes foram incluídos para compor a discussão deste estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O internato é projetado com o objetivo de desenvolver habilidades médicas e 

cirúrgicas básicas entre os alunos de medicina. É, portanto, um período valioso para a 
aquisição de experiências que contribuem para o sucesso profissional. A internalização 
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dessa experiência pode ser otimizada com o uso de ferramentas de aprendizagem 
específicas, como por exemplo, os portfólios (OWNBEY, 1995; BANGAL, 2018).

O trabalho de Ownbey (1995) é um dos primeiros a descrever o uso de portfólios 
no internato. O autor o descreve como “ferramenta inovadora para a aprendizagem 
experiencial, pensamento crítico e comunicação”. Inicialmente, os portfólios eram usados 
no campo de design, em seguida, foram incorporados a alguns cursos, como literatura, 
matemática e ciências e, posteriormente, foram incluídos no internato. Como ferramenta 
de aprendizado, o portfólio incentiva a auto avaliação e autorreflexão, estimulando o 
desempenho e aprendizado (WEBB et al., 2006; WEBB; MERKLEY, 2012; GÓMEZ et al., 
2013; CHIESA et al., 2014).

Pode-se conceituar o portfólio como um método de documentação da proficiência dos 
estudantes. Ele pode incluir gráficos, pesquisas bibliográficas, pesquisas com pacientes, 
logbooks, dentre outros registros. Chiesa e colaboradores (2014) descrevem as etapas 
básicas para elaboração de um portfólio: inicialmente o estudante faz uma autoavaliação 
do seu relacionamento com a equipe, posteriormente, avalia o internato, destacando 
pontos fortes e fracos e dá também sugestões. Por fim, o estudante descreve os casos 
acompanhados e os procedimentos realizados, após reflexão crítica (GÓMEZ et al., 2013). 

De acordo com Koole e colaboradores (2012), a reflexão é um processo metacognitivo 
que é desencadeado a partir da experiência e é baseado em três processos: consciência 
do eu e da situação; análise crítica e compreensão de si e da situação e desenvolvimento 
de novas perspectivas para informar ações futuras.  A reflexão a respeito das experiências 
profissionais é um atributo que permite que profissionais da saúde lidem com situações 
complexas e exigentes. Nesse sentido, é de suma importância que os métodos de 
aprendizagem estimulem esse processo, principalmente, no internato, visto que é o período 
de maior aprimoramento de experiência profissional (KOOLE et al., 2012).

Conhecimentos e habilidades práticas não são suficientes para tornar-se um 
profissional médico, por isso, é necessário refletir sobre as experiências na prática, sobre 
o comportamento, a comunicação, a ética médica, o funcionamento do sistema de saúde 
e entre outros aspectos que o profissional precisa assimilar. O desenvolvimento dessas 
competências não se desenvolve apenas a partir da expansão do conhecimento, mas 
também pela reestruturação, feita através da reflexão (BOENINK et al., 2004; MAMEDE 
et al., 2012).

A autoavaliação, por sua vez, permite que o estudante identifique seus pontos 
fortes e fracos e se concentre em áreas específicas que exijam um melhor desempenho 
(BLANCH-HARTIGAN, 2011). Ao elaborar o portfólio, o estudante reflete sobre seu 
desenvolvimento, relatando seu processo de aprendizagem. A partir disso, ele pode 
identificar suas dificuldades e necessidades para buscar atendê-las. Logo, discorrer sobre 
seus conflitos e descrever a construção do conhecimento são elementos que potencializam 
a aprendizagem (MAIA; STRUCHINER, 2016).
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A implantação dos portfólios nos cursos de medicina foi bem aceita pelos estudantes 
e pelos professores, que identificaram sua relevância no processo de aprendizagem. 
Embora outros métodos tenham prevalecido no internato em cirurgia, o ambiente de 
treinamento mudou drasticamente nos últimos anos, deste modo, urgiu a necessidade de 
uma estratégia de aprendizagem que abrangesse essas mudanças e, por isso, os portfólios 
também foram inseridos no internato em cirurgia (PEERAER et al., 2015). Além de orientar 
o desenvolvimento profissional, o portfólio revelou-se como uma ferramenta de avaliação, 
capaz de promover melhorias no processo ensino-aprendizagem (OWNBEY, 1995; WEBB 
et al., 2006; WEBB; MERKLEY, 2012).

De acordo com Maia (2013), o portfólio permite acompanhar a avaliar a 
aprendizagem, as habilidades clínicas e documentar competências. Além disso, possibilita 
o desenvolvimento profissional contínuo e estimula a reflexão. Outro ponto importante é 
que o portfólio permite que os estudantes contem suas histórias, mesclando-as com as 
histórias contadas pelo paciente e permite avaliar a capacidade de pensamento crítico e 
de solucionar problemas, conduzir pesquisas e trabalhar de forma colaborativa (GOMES 
et al., 2010; STELET et al., 2016). Como ferramenta de avaliação, o portfólio torna visível 
a aprendizagem através do desempenho prático e fornece a visão do estudante sobre 
o treinamento, oportunizando melhorias (WEBB et al., 2006; WEBB; MERKLEY, 2012; 
GÓMEZ et al., 2013; CHIESA et al., 2014).

O treinamento cirúrgico é muito desafiador uma vez que ele deve garantir que os 
estudantes tenham exposição suficiente aos procedimentos que serão executados em sua 
carreira futura. O que tem sido observado, entretanto, é que muitos estudantes relatam 
menos exposição a alguns procedimentos do que se pensava, por esse motivo, o portfólio 
tem sido questionado (SONNADARA et al., 2014).

A literatura mostra que o baixo número de experiências resulta da redução de 
oportunidade para a prática, o que se deve à redução na carga horária, preocupações 
com a segurança do paciente e o aumento na demanda por eficiência no tempo de cirurgia 
(SONNADARA et al., 2014). Estudos mostram que alterações nas horas de serviço não 
necessariamente estão associados a melhoria no bem-estar dos internos, o que impacta 
negativamente no desempenho dos estudantes durante a certificação. Com essa limitação 
de tempo, os programas de treinamento devem buscar outras maneiras de serem eficientes. 
Os portfólios têm sido propostos, uma vez que permitem que os supervisores monitorem o 
desempenho dos internos em vez de se preocuparem com o curto tempo na sala de cirurgia 
(PEERAER et al., 2015).

Em um estudo realizado na Bélgica, Peerarer e colaboradores (2015) descrevem 
o uso de portfólios no internato em cirurgia, em que os alunos são avaliados de forma 
contínua e frequente. Os alunos são avaliados por testes teóricos e por práticos em seu 
local de trabalho e, ainda, os autores consideram o portfólio a ferramenta ideal para a 
organização e a coleta de todas essas avaliações. 
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Glen e colaboradores (2016) relatam a implantação de um portfólio eletrônico em 
um programa de residência em cirurgia. Os residentes consideraram o uso do instrumento 
como uma maneira prática e rápida de organizar o progresso do treinamento. Além disso, 
após implantação, foi possível avaliar a realização de atividades extracurriculares pelos 
residentes, o que até então não era avaliado. Por fim, o portfólio foi utilizado como parte da 
elaboração do relatório final do treinamento. 

Gomez e colaboradores (2013) propuseram um portfólio eletrônico que permite 
avaliar de forma quantitativa as habilidades cirúrgicas, tais como a lavagem de mãos, a 
paramentação cirúrgica, a fixação de tubos nasogástricos e entre outras. Neste modelo 
proposto, o desempenho era acompanhado simultaneamente e notou-se maior engajamento 
por parte dos professores para alcance das metas estabelecidas. 

A implantação do portfólio como método avaliativo deve ser bem planejada e com 
um suporte organizacional que garanta a adesão pelos estudantes. A falta de adesão e 
insatisfação dos estudantes têm sido apontadas como desvantagens do uso de portfólios 
como forma de avaliação, algumas das causas apontadas são: a ausência do feedback do 
professor e o tempo demandado para a elaboração e para a avaliação do portfólio (GÓMEZ 
et al., 2013; CHIESA et al., 2014). A primeira, demanda um tempo que pode prejudicar a 
realização de outras atividades do curso ou mesmo impedir que o aluno se envolva no 
processo e vivencie a proposta do portfólio (GÓMEZ et al., 2013).

Chieza e colaboradores (2014) citam que a falta de retorno do professor é causada 
pela forma como esse método é utilizado. Na experiência dos autores, o portfólio era 
entregue no final de cada rodízio, deixando pouco tempo para avaliação. Ao finalizar a 
análise, o aluno já estava em outra área do internato, sendo assim, o feedback dos registros 
muitas vezes não é oportuno e o objetivo da reflexão é parcialmente atingido. Ademais, a 
entrega no fim do semestre pode dificultar o alcance dos objetivos dessa metodologia, uma 
vez que nesse período, os estudantes estão preocupados em obter sucesso em diversas 
disciplinas, desse modo, esse momento pode dificultar a assimilação da avaliação do 
professor (CHIESA et al., 2014).

Uma solução proposta para melhorar o tempo de resposta do professor é o uso 
de portfólios eletrônicos. Alguns modelos são projetados para que o aluno acompanhe 
seu progresso frente às metas de aprendizado estabelecidas, além disso, promovem 
uma avaliação de habilidades genéricas e fornecem feedback, mesmo que limitados, 
em um curto período (LORENZO; ITTELSON, 2005; GÓMEZ et al., 2013). Além de um 
retorno imediato, esses modelos eletrônicos podem facilitar a organização dos materiais 
vinculando-os a conteúdos e objetivos relevantes, além de apresentar ideias para outras 
fontes que podem complementar o processo de aprendizado. Esse modelo também otimiza 
a coleta e exibição de fotografias e vídeos, que podem ser enviados através de dispositivos 
móveis como smartphones e tablets (GÓMEZ et al., 2013). Entretanto, esses necessitam 
de um investimento em softwares que garantam um bom funcionamento, a segurança e a 
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privacidade do conteúdo, além de exigir gastos com a manutenção (LORENZO; ITTELSON, 
2005). 

Gomez e colaboradores (2013) também citam experiências decepcionantes relatadas 
pelos professores, como a baixa expectativa de aprendizado, dependência do interesse dos 
mentores e pouca vontade de participar. Já os alunos mencionam a falta de conhecimento 
da metodologia por parte dos professores e o tempo para avaliação do portfólio. Essa 
última deve ser feita por um docente específico que deve realizar comentários individuais, 
com o objetivo de construir confiabilidade e validade, por isso, deve-se realizar capacitação 
de todo o corpo docente. O cumprimento da função do portfólio é mais efetivo quando o 
supervisor é devidamente capacitado, tanto para estimular e ensinar a construir o portfólio, 
quanto para avaliá-lo (GOMES et al., 2010).

No que diz respeito aos critérios de avaliação, Gomes e colaboradores (2010) 
citam alguns itens importantes: há reflexão ou fundamentação para respostas de fatos 
vivenciados? Há fontes confiáveis e atuais consultadas? Há proposta de intervenção? O 
aluno tem capacidade de síntese?

Já Van Tartwijk e Driessen (2009) e Chiesa e colaboradores (2014) citam o 
preenchimento inadequado do portfólio como um fator limitante para seu uso como 
instrumento avaliativo. Alguns fatores podem estar relacionados a isso, dentre os quais, 
a falta de retorno do professor e a ausência do desenvolvimento docente, além do próprio 
desconhecimento da metodologia pelo aluno.

A educação tanto na escola, quanto na faculdade, está centrada na transmissão 
do conhecimento do professor para o aluno, havendo pouco protagonismo do estudante 
na construção do conhecimento. A autoavaliação, a autorreflexão e o reconhecimento de 
necessidades pessoais propostas pelo uso de portfólios são percebidas de forma estranha 
e, até mesmo, ameaçadora pelos alunos. A introdução desse instrumento, portanto, deve 
ser acompanhada por explicações que demonstrem o propósito e a melhor forma de usá-lo 
(VAN TARTWIJK; DRIESSEN, 2009).

Muitos estudos relatam a confiabilidade do uso de portfólio como instrumento 
avaliativo no internato. Michels e colaboradores (2009) relatam que a confiabilidade 
aumenta quando se reduz em 40% a carga de atividades. Um sistema com dois avaliadores 
também reduz o tempo de avaliação e esforço dos mentores, otimizando a avaliação e 
reduzindo o tempo de feedback. 

4 | 	CONCLUSÃO
A educação médica utiliza metodologias de ensino ativa que têm como objetivo 

agregar conhecimentos teóricos, técnicos assim como garantir o desenvolvimento de 
habilidades essenciais para a formação profissional, construindo autonomia, capacidade 
de solucionar problemas e de trabalhar de forma colaborativa. Nesse sentido, os 
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instrumentos de ensino e de avaliação devem ir ao encontro desses objetivos, favorecendo 
o protagonismo do estudante em seu processo de aprendizagem. 

No internato em cirurgia, além dos conhecimentos teóricos, há o desenvolvimento 
de habilidades cirúrgicas que precisam ser avaliadas. Nesse contexto, os portfólios 
também podem ser empregados, visto que existem múltiplos benefícios relatados na 
literatura, entretanto, algumas limitações importantes já citadas anteriormente. Algumas 
soluções têm sido propostas, com o fito de potencializar o uso desta ferramenta. Aquela 
que recebeu maior destaque foi o portfólio eletrônico que permite um feedback imediato 
e um acompanhamento do progresso individual. Outros estudos podem esclarecer sobre 
quais ferramentas podem ser usadas, de forma a complementar os portfólios e elucidar 
sobre o impacto na aprendizagem de estudantes brasileiros durante o internato em cirurgia.
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